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AVALIAÇÃO
ÀS CLARAS

NOSSA OPINIÃO
Espera-se que o atraso na

divulgação dos dados do Ideb
não seja realmente devido
ao calendário eleitoral

R
eportagem da última quarta-fei-
ra do jornal “O Globo” revelou
queosresultadosdoIdeb(Índice
de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica) já estão em poder do
governo federal há duas sema-

nas.Ademoraemtorná-lospúblicoslevantousus-
peitas de que, por conta da eleição, a divulgação
tenha sido adiada devido a um suposto mau de-
sempenho dos estudantes no principal indicador
daqualidadedoensinonopaís.

Os dados foram repassados à Casa Civil, que
ontemdivulgounotacontestandoainformação:
“A Casa Civil não recebe, analisa ou divulga os
dados do Ideb, sendo esta uma atribuição exclu-
sivadoMinistériodaEducaçãoedoInstitutoNa-
cional de Estudos e Pesquisas Educacionais Aní-
sioTeixeira(Inep)”.

Ocasonãoestátotalmenteesclarecido.Eseria
inadmissívelque,emanoeleitoral,umgoverno
tentasse mudar uma data para se favorecer. Se
for confirmado, fica explícita a tentativa de se
aproveitardesuasprerrogativasparainterferir
num processo em andamento.

O Ideb, criado em 2007, é divulgado de dois em
dois anos. Seu cálculo é feito pelo desempenho
em testes de Português e Matemática e pelas ta-
xasdeaprovaçãonosensinosfundamentalemé-
dio. O último realizado no país foi divulgado no
dia14deagostode2012.Antes,em2010,anoda
primeiraeleiçãodeDilmaRousseff,elehaviasido
publicado em julho. Já em 2008, o mês de di-
vulgação foi junho. Uma possível má avaliação
neste ano poderia prejudicar a campanha de re-
eleiçãodeDilma.

Em meio à polêmica, o ministro da Educação,
Henrique Paim, em entrevista coletiva concedi-
da ontem, jogou a batata quente para os Estados
e municípios. Eles teriam pedido a revisão dos
dados e, por isso, o resultado ainda não foi di-
vulgado. E a data da divulgação ainda continua
sendo uma incógnita. Espera-se que não demo-
re, e que o atraso não seja realmente devido ao
calendário eleitoral. A disputa não pode inter-
ferir na agenda administrativa do país, e a so-
ciedadetemodireitodeconhecerosnúmeros.

EU DIGO QUE...

“Muito tem-se
falado que o
Grêmio é um
clube racista.
Mas nós vemos
o contrário.
Estamos nessa
campanha para
que esses fatos
não aconteçam
novamente”
—
Marcelo Grohe
Goleiro do Grêmio,
lamentando a postura
da torcida em casos
de racismo

“O Manoel
Carlos não
explorou muito
as crises e os
tremores que
alguém com
Parkinson vive.
Então, deixou a
desejar”
—
Paulo José
Ator, criticando sua
participação na novela
“Em Família”, em que
interpretou o
personagem Benjamin,
que assim como ele
tinha mal de Parkinson

A inovação
no Estado

Giselle Coelho
É consultora especialista em Inovação e Gerenciamento de Projetos

Empresas capixabas têm apostado cada vez mais
em pesquisa e desenvolvimento como ferramenta
para aumentar sua participação no mercado

Num mercado competitivo, investir em
práticas inovadoras pode ser um fator
determinante na diferenciação entre as
empresas. Seja na redução de custos de
produção, aperfeiçoamento e otimização
de processos ou no desenvolvimento de
novos produtos, a inovação tem se tor-
nado uma área prioritária. Exemplo dis-
so são as startups, empresas jovens e
inovadoras em qualquer área ou ramo de
atividade que procuram desenvolver um
modelo de negócio repetível.

Entretanto, a despeito desse contexto,
o cenário econômico desfavorável tem
feito com que os investimentos em pes-
quisa e desenvolvimento caiam. A úl-
tima pesquisa realizada pelo IBGE sobre
o tema, a Pintec, apontou uma queda de
38,1% para 35,6% na taxa de inovação
na indústria. Os dados são relativos ao
período entre 2009 e 2011 e foram
divulgados em 2013. O estudo se refere
a ações em inovação de produtos ou
processos produtivos nos setores in-
dustrial, serviços, eletricidade e gás.

De acordo com especialistas, essa re-
dução está diretamente ligada à crise
financeira iniciada em 2008. O inves-
timento em pesquisa e desenvolvimento
é realizado visando resultados de longo

prazo e apresenta risco de não trazer
retorno. Em um cenário de incertezas, a
inovação é um dos primeiros cortes nas
empresas. Outro dado importante apre-
sentado foi a falta de mão de obra
especializada como obstáculo à ino-
vação na indústria.

A maioria das indústrias ouvidas apon-
taram a escassez de talento como uma
dificuldade. Em pesquisas anteriores,
esse entrave só era superado pelos cus-
tos elevados no processo de inovar. Para
os entrevistados falta ensino qualificado
e graduação de bom conteúdo, espe-
cialmente nas engenharias.

Na contramão desse cenário, o Es-
pírito Santo é um bom exemplo quando
o tema é inovação na indústria. Em-
presas capixabas têm apostado cada vez
mais em pesquisa e desenvolvimento
como ferramenta competitiva para au-
mentar sua participação no mercado
local e nacional.

Um exemplo é uma panificadora de
Afonso Cláudio. A empresa se dedicou à
realização de pesquisas com o objetivo de
reduzir o sódio em seus produtos. Para
isso, eles modificaram as receitas, in-
cluindo o sal light como componente
desde 2012. A iniciativa foi premiada em
primeiro lugar, em 2013, no Prêmio Ca-
pixaba de Inovação em Alimentos e Be-
bidas, promovido pela Câmara de Ali-
mentos e Bebidas da Findes. O concurso
destacou processos de inovação realizados
por outras 11 empresas capixabas, entre
micro e médias, em Inovação em Design e
Embalagem e Inovação em Produto.
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Avião da Vasp que
saiu de Vitória cai
e mata todos os
seus 39 ocupantes

Dezoito pessoas
embarcaram em Vitória
no aparelho “Viscount”
da Vasp que caiu ontem
nas imediações de Nova
Friburgo, pouco antes de
chegar ao Rio de
Janeiro. A estimativa é
que tenham morrido
todos os 34 passageiros
e cinco tripulantes. O
acidente aconteceu às
16h20, a 20 minutos de
voo para atingir o
Aeroporto Santos
Dumont, seu destino. O
aparelho chocou-se com
a Serra da Caledônia.
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